
Evento: IX Seminário de Inovação e Tecnologia - BOLSISTAS DE GRADUAÇÃO UNIJUÍ

PROPOSIÇÕES TECNOLOGICAS DE MANEJO DA DENSIDADE DE
SEMEADURA E ÉPOCA DE FORNECIMENTO DO NITROGÊNIO EM AVEIA

SOBRE INDICADORES DE PRODUTIVIDADE E QUALIDADE1

TECHNOLOGICAL PROPOSITIONS OF DENSITY DENSITY MANAGEMENT
AND NITROGEN DELIVERY TIME IN OATS ON PRODUCTIVITY AND

QUALITY INDICATORS

Natiane Carolina Ferrari Basso2, Julio Daronco Berlezi3, Felipe Uhde
Porazzi4, Cristhian Milbradt Babeski5, Cláudia Vanessa Argenta6, José

Antonio Gonzalez Da Silva7

1 Pesquisa institucional desenvolvida no Departamento de Estudos Agrários-DEAg/UNIJUÍ
2 Estudante de Agronomia/bolsista PIBITI/UNIJUÍ, DEAg/UNIJUÍ, natianeferrari@gmail.com
3 Estudante Agronomia/bolsista, PIBITI/CNPq, DEAg/UNIJUÍ, julio.berlezi28@hotmail.com
4 Estudante de Agronomia/bolsista, PIBITI/CNPq, DEAg/UNIJUÍ, felipe.uhde@hotmail.com
5 Estudante de Agronomia/bolsista, MCTIC/CNPq, DEAg/UNIJUÍ, cristhiancmb@hotmail.com
6 Estudante Agronomia/bolsista, PIBIC/UNIJUÍ, DEAg/UNIJUÍ, claudia_argenta@yahoo.com
7 Professor orientador, DEAg/UNIJUÍ, jagsfaem@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO 
A produtividade  da  aveia  é  dependente  da  população  de  plantas,  portanto,  a  densidade  de
semeadura influencia de forma direta o número de espigas e/ou panículas produzidas por área
(CASTRO  et  al.,  2012).  Atualmente  para  a  cultura  da  aveia  a  densidade  de  semeadura
recomendada é de 200 a 300 sementes viáveis m-² num espaçamento entre linhas ao redor de 20
cm (INDICAÇÃO TÉCNICA AVEIA, 2014). No entanto, as indicações de densidade de semeadura
de 2014 seguem as mesmas da década de 80, considerando um biótipo de planta de porte alto e
ciclo  mais  longo,  diferentemente  do  biótipo  hoje  utilizado  em escala  comercial.  Portanto,  a
necessidade de ajuste da densidade de cultivo na busca de promover mais rápida cobertura do
solo, melhor aproveitamento de luz e nutrientes e controle mais efetivo de espécies invasoras por
habilidade competitiva. Dentre as espécies invasoras, a maior dificuldade é o controle do azevém,
não existindo molécula química seletiva de controle (LAMEGO et al., 2013). O fornecimento de
nitrogênio  em aveia  é  necessário  devido  a  quantidade  insuficiente  fornecida  pelo  solo  para
garantir  adequada produtividade e qualidade de grãos (PEREIRA et  al.,  2018).  O nitrogênio
interfere no desenvolvimento morfológico da aveia, maximizando o rendimento da cultura, porém,
altos níveis deste elemento tendem a estimular o vigor vegetativo promovendo o acamamento
(MANTAI et al., 2017). Além disso, condições climáticas restritivas limitam a eficiência do uso de
nitrogênio, aumentam os custos e geram poluição ambiental (SILVA et al., 2016). Portanto, a
necessidade  de  aprimorar  ou  desenvolver  novas  tecnologias  que  melhorem  a  eficiência  de
aproveitamento do nitrogênio. Estudos indicaram que a utilização de doses parciais de nitrogênio
em  momentos  adequados  podem  melhorar  a  eficiência  na  promoção  de  produtividade  com
qualidade  (FERRARI  et  al.,  2016).  Nesse  contexto,  a  necessidade  de  estudos  que  abordem
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conjuntamente a dinâmica envolvendo o ajuste da densidade de semeadura da aveia para o atual
biótipo padrão cultivado junto a uma forma de fornecimento de nitrogênio isolado ou fracionado
buscando avanços de expressão de produtividade e  qualidade de grãos de aveia  com maior
sustentabilidade. O objetivo do estudo é propor melhoria da tecnologia de manejo da aveia pelo
ajuste combinado da densidade de semeadura com a forma de fornecimento do nitrogênio voltada
ao aumento da produtividade e qualidade de grãos com habilidade competitiva no atual biótipo
cultivado em escala comercial.

METODOLOGIA   
O estudo foi desenvolvido nos anos de 2016, 2017 e 2019 em Augusto Pestana, RS, Brasil. O
delineamento foi o de blocos casualizados com quatro repetições, em sistema soja/aveia, seguindo
um esquema fatorial de 3x4, sendo três condições de aplicação de nitrogênio: dose cheia (100%)
em V4  (quarta  folha  expandia);  dose  fracionada  (70%)  em V4  e  (30%)  em V6  (sexta  folha
expandida); dose fracionada (70%) em V4 e (30%) em R1 (início do paniculamento), para uma
expectativa de produtividade de 4.000 kg ha-1 , e 4 densidades de semeadura: 100, 300, 600 e 900
sementes viáveis m-². A cultivar utilizada foi a URS Guará, com ciclo e estatura mais reduzida,
para compor as parcelas experimentais de 5 m². A produtividade de grãos (PG, kg ha-1), foi obtida
pelo corte  de três  linhas centrais  de cada parcela  no estádio de maturidade de colheita.  A
produtividade biológica (PB, Kg ha-1), foi obtida pelo corte de três linhas centrais de cada parcela,
rente ao solo, no estádio de maturidade de colheita e as amostras foram direcionadas a estufa de
ar forçado à temperatura de 65°C, para correção da umidade até atingir peso constante. Com o
auxílio de um espectrômetro de reflectância no infravermelho proximal (NIRS) foi mensurado os
teores de proteína (PB, g kg-1) e fibra bruta (FB, g kg-1) dos grãos de aveia. O acamamento (AC, %)
foi  estimado  visualmente  antes  da  colheita.  Para  essa  estimativa,  utilizou-se  a  metodologia
sugerida por Moes & Stobbe (1991) modificada. O número de inflorescências de azevém (IAz) foi
obtido pela contagem de inflorescências expostas, numa área de 5 m-², quando expostas acima da
altura das inflorescências de aveia. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e
teste de médias por Scott e Knott em nível  de 5% de probabilidade de erro e a análise de
regressão, com o auxílio do software computacional GENES. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ano agrícola de 2016 as precipitações foram mais reduzidas em relação a média histórica,
porém,  houve  adequada  distribuição  durante  o  ciclo  da  cultura.  Portanto,  as  aplicações  de
nitrogênio  foram realizadas  com condições  favoráveis,  o  que  promoveu  atingir  a  média  de
produtividade desejada, ao redor de 4000 kg ha-1, classificando o ano como favorável (AF) ao
cultivo. Em 2017, a precipitação também foi abaixo da média histórica. A aplicação de nitrogênio
no estágio fenológico V4 ocorreu sem umidade no solo, o que pode ter influenciado na eficiência
de absorção do nutriente. Em V6 e R1 o solo apresentava umidade adequada, porém, após a
aplicação do nitrogênio ocorreram elevados índices de precipitação o que pode ter ocasionado a
perda desse nutriente. Estas condições promoveram uma menor produtividade (2291 kg ha-1),
classificando o ano como desfavorável (AD) ao cultivo. No ano de 2018 os índices de precipitações
foram bem distribuídos  e  as  aplicações  de  nitrogênio  no  estágio  fenológico  V4 e  V6 foram
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realizadas com adequada umidade no solo e temperatura, favorecendo a eficiência de absorção do
nutriente pela planta. No estádio fenológico R1 a aplicação de nitrogênio ocorreu com reduzida
umidade  no  solo,  o  que  pode  ter  prejudicado  a  eficiência  de  absorção  deste  nutriente.  A
temperatura ao longo do ciclo se mostrou adequada aos parâmetros requeridos pela cultura. A
produtividade obtida (3083 kg ha-1) junto as informações meteorológicas indicam ano agrícola
intermediário (AI) ao cultivo da aveia.
Na tabela 1 do teste de comparação de médias, nos distintos anos agrícolas a maior produtividade
de grãos sempre foi obtida em dose cheia aplicada no estádio V4, embora dependendo do ano
agrícola o fracionamento em V4/V6 não tenha mostrado alteração. Além disso, a condição V4 não
incrementou a expressão da produtividade de grãos e mostrou resultados similares de expressão
de proteína e fibra bruta aos demais anos. Destaca-se, principalmente, no ano favorável que
mostrou condição que promoveu significativa redução do número de inflorescências expostas de
azevém. Contudo, o ano agrícola mostrou efetiva participação de expressão da produtividade,
acamamento e inflorescências expostas de azevém independente da condição de densidade de
semeadura e fornecimento de nitrogênio.
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Na tabela 2 de equação de regressão em cada condição de N-fertilizante, a maior produtividade de
grãos, principalmente em dose cheia no estádio V4, que foi a mais eficiente, o ajuste da densidade
ideal se mostrou muito superior a recomendação (200 a 300 sementes viáveis m-²). Inclusive
variando por condição de ano agrícola, com indicações de 432, 564 e 475 sementes viáveis m-2
para 2016, 2017 e 2018, respectivamente. Nas demais condições de uso de nitrogênio, os valores
de densidade ajustada também se mostraram elevadas, com variações entre os anos de cultivo.
Destaca-se  que  a  condição  V4  pelo  uso  da  densidade  ajustada  mostrou  percentagem  de
acamamento reduzido. Cabe ressaltar que condições que possam promover maior acamamento
com aumento da densidade, o uso de regulador de crescimento e palhada de alta relação C/N pode
contornar esse problema. Além disso, com a utilização da dose cheia de nitrogênio no estádio V4
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obteve-se  a  menor  média  de  inflorescências  expostas  de  azevém com aproximadamente  48
inflorescências em 5m2, numa área de grande infestação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A aplicação de nitrogênio realizada no estágio fenológico V4, com a dose cheia, promove maior
produtividade de grãos, sem alterar a proteína e fibra bruta, independente de ano agrícola. O
aumento da densidade de semeadura tende a aumentar a produtividade de grãos, porém, aumenta
o acamamento das plantas, fator indesejado na lavoura. A densidade de semeadura ajustada de
490 sementes viáveis m-² é considerada ideal quando se aplica a dose cheia do nitrogênio no
estágio fenológico V4, não alterando a qualidade química dos grãos de aveia e diminuindo o
número de inflorescências de azevém. 

Palavras-chave: Avena sativa; inovação; azevém; acamamento.
Keywords: Avena sativa; innovation; ryegrass; bedding. 
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